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			Prólogo

			 

			– Olá, Shishka.

			Daniil Zverev ficou tenso quando entrou na divisão e ouviu como o amigo Sev o chamara. Aparentemente, Shishka era o seu nome novo. O jargão russo fora escolhido para magoar e, naquela noite, conseguira afetá-lo. Peixe graúdo. Mandão. Valentão. Daniil olhou para Sev enquanto pousava o livro que estava a ler.

			– Estávamos a falar de como vai correr tudo com essa família tão rica de Inglaterra, Shishka.

			– Não voltes a chamar-me isso.

			Daniil pegou no livro e levantou-o por cima da cabeça como se fosse arrancar as páginas, mas viu que Sev engolia em seco e atirou-o para a cama. Não o teria rasgado.

			– Encontraste fósforos?

			Nikolai levantou o olhar do barco que estava a construir laboriosamente e Daniil tirou do bolso alguns fósforos que encontrara depois de procurar por todos os lados.

			– Toma.

			– Obrigado, Shishka.

			Fá-lo-ia, destruiria o barco de Nikolai. Daniil estava furioso e custava-lhe respirar. Na verdade, os quatro rapazes eram muito mais do que amigos. Nikolai e Sev não tinham nenhum parentesco e Daniil e Roman eram gémeos idênticos, mas tinham sido criados juntos. Os quatro eram morenos e muito brancos e, além disso, eram os mais pobres de entre os pobres. Na casa de acolhimento, já se chamavam uns aos outros desde o berço. Daniil e Roman tinham partilhado o mesmo berço e Nikolai e Sevastyan tinham tido um ao lado dos gémeos. Quando cresceram, mandaram-nos para o orfanato e puseram-nos no mesmo quarto comum. Naquele momento, já adolescentes, partilhavam um quarto com quatro camas. A maioria considerava-os problemáticos, mas não tinham problemas entre eles. Só se tinham uns aos outros.

			– Se tocares no barco… – ameaçou Nikolai.

			– Então, não me chames Shishka. Além disso, não há nenhum motivo porque decidi que não vou viver para Inglaterra – Daniil olhou para Roman, o irmão gémeo, que estava deitado na cama a olhar para o teto. – Vou dizer que não quero ir e não podem obrigar-me.

			– Porquê? – perguntou Roman.

			– Porque não preciso que uma família rica me ajude. Vamos seguir em frente sozinhos, Roman.

			– Sim, claro.

			– Claro que sim – insistiu Daniil. – O Sérgio disse…

			– O que sabe? É o supervisor da manutenção.

			– Mas foi pugilista.

			– Isso diz ele.

			– Os gémeos Zverev! – exclamou Daniil. – Diz que vamos conseguir e…

			– Vai com a família rica – interrompeu Roman. – Aqui, nunca vamos tornar-nos ricos e famosos, nunca sairemos deste buraco.

			– Se nos esforçarmos, correrá bem.

			Daniil pegou na fotografia que Roman tinha ao lado da cama. Um dia, há alguns anos, Sérgio levara a máquina fotográfica e tirara uma fotografia dos gémeos. Depois, como os outros se tinham queixado, tirara outra dos quatro. No entanto, Daniil pegara na dos dois para falar com o irmão.

			– Disseste que conseguiríamos.

			– Bom, menti – redarguiu Roman.

			– Eh… – Sev estava a ler outra vez, mas, embora acabasse de provocar Daniil, amava-o e sabia para onde aquilo levava. – Deixa-o, Roman. Deixa-o tomar as suas próprias decisões.

			– Não.

			Roman levantou-se com raiva. As coisas tinham demorado meses a forjar-se, desde que lhes tinham dito que havia uma família que queria receber uma criança de doze anos numa boa casa.

			– Queres rejeitar esta oportunidade porque tens esse sonho estúpido de que consegues ter sucesso no ringue, mas não consegues.

			– Ambos conseguimos – acrescentou Daniil.

			– Eu consigo – corrigiu Roman. – Melhor dizendo, conseguiria se não fosses um fardo para mim.

			Roman tirou-lhe a fotografia das mãos e atirou-a ao chão.

			– Vamos – continuou Roman. – Vou mostrar-te quem sabe realmente lutar.

			Levantou-se da cama e ouviu-se um murmúrio no quarto comum. Lutariam finalmente. Os gémeos Zverev treinavam todo o dia. Sérgio submetia-os a todo o tipo de testes que eles iam passando. A única queixa que tinham era que queriam lutar. Sérgio recusara-se até há alguns meses e, depois, dera-lhes permissão sob a sua vigilância estrita. Como antigo lutador de boxe, sabia que os rapazes não podiam começar demasiado cedo. Eram uns rapazes com uns corpos formidáveis. Eram altos, rápidos, mexiam-se com ligeireza e tinham voracidade. Ele sabia que os gémeos chegariam longe com o treino certo. Eram como duas gotas de água, dois jovens irados e de ideias fixas. A única coisa que tinha de fazer, por enquanto, era contê-los, mas ele não estava lá naquela noite e o quarto começou a encher-se, afastaram-se as camas para arranjar espaço e os espetadores acomodaram-se.

			– Mostra-me o que sabes – provocou Roman.

			Já tinha Daniil à defesa, defendendo golpes e recuando sem protetor na cabeça, sem luvas e sem dinheiro pelo meio, ainda. Roman não lhe dava tréguas e Daniil, que tinha de provar tudo, resistia como conseguia. Os outros rapazes aclamavam, embora tentassem não o fazer para não chamar a atenção dos empregados. Roman batia com todas as suas forças e embora Daniil fizesse o que podia para estar à altura, foi quem se cansou primeiro e se agarrou ao irmão. Precisava de respirar um pouco, mas Roman afastou-o. Mesmo assim, Daniil voltou a agarrar-se a ele para que não pudesse bater-lhe. Quando se afastou e começaram a lutar outra vez, Daniil achou que estava a ganhar terreno. Era rápido e Roman era resistente, mas, daquela vez, foi Roman que se agarrou e se apoiou no irmão gémeo. Daniil conseguia ouvir a sua respiração entrecortada, mas, quando o soltou, Roman, em vez de lhe dar o segundo de que precisava para se posicionar, acertou-lhe na face com um murro e fê-lo cair. Não soube quanto tempo ficou fora de combate, mas foi o suficiente para que todos se preocupassem. Todos, menos Roman.

			– Vês? Saí-me melhor sem ti, Shishka.

			Os empregados já tinham percebido que alguns quartos estavam vazios e, alertados pelos barulhos, tinham começado a aparecer enquanto Daniil tentava recuperar. Katya, a cozinheira, levou-o para a cozinha e pediu à filha Anya para trazer a caixa de pensos. Anya estava na cozinha a praticar dança. Tinha doze anos e estava numa escola de dança, mas estava a passar umas férias lá. Algumas vezes, para se meter com os gémeos, dizia-lhes que estava mais em forma do que eles. Anya ainda sonhava que poderia ser bailarina e sair dali. Daniil já não tinha sonhos.

			– Pode saber-se o que estavam a fazer? – quis saber Katya, enquanto lhe dava um chá e lhe punha um penso na cara. – Essa família rica não quer rapazes feios…

			 

			 

			Alguns dias mais tarde, Daniil estava sentado numa cama e sentia-se a milhões de quilómetros da sua terra. Vira as casinhas e as lojas do carro e, quando dobraram uma curva, viu uma residência imponente de tijolos vermelhos ao longe. Percorreram o caminho de entrada ladeado de relva, fontes e estátuas que rodeavam a casa. Não quisera sair do carro, mas acabou por o fazer em silêncio. Um homem vestido de preto abriu a porta. Daniil pensou que parecia vestido para ir a um casamento ou a um enterro, mas sorriu com amabilidade. Depois de entrar, esperou enquanto os adultos falavam dele, até a mulher que fora algumas vezes ao orfanato, e que já era a sua mãe, o levar para o andar de cima. Num canto da escada, havia um retrato dos novos pais com as mãos nos ombros de um menino moreno e sorridente. Tinham-lhe dito que não tinham filhos. O quarto era grande, só tinha uma cama e a janela dava para o campo.

			– Toma banho!

			Não entendeu nada até ela apontar para outra divisão e se ir embora. Tomou banho e pôs uma toalha ao redor da cintura mesmo a tempo, pois bateram à porta, abriu-se e ela entrou com um sorriso nervoso. Começou a rever as suas coisas enquanto não parava de o chamar por um nome muito estranho. Queria corrigi-la e dizer-lhe que o seu nome se pronunciava «Daniil», não «Daniel», como ela dizia, mas, então, lembrou-se de que o tradutor lhe explicara que tinha um nome novo: Daniel Thomas.

			A mulher tinha luvas de borracha e punha todas as suas coisas num saco de lixo que o homem de fato segurava. Continuava a falar numa língua que ele não entendia. Apontava para a janela e indicava a face como se estivesse a costurar. Depois de o repetir várias vezes, entendeu que ia levá-lo para que lhe tratassem melhor da face do que Katya fizera. Olhou para a mala enquanto ela se desfazia da sua vida e viu duas fotografias, que ele sabia que não guardara. Tinha de ter sido Roman.

			– Nyet!

			Foi a primeira palavra que disse desde que tinham saído da Rússia e a mulher deixou escapar um grito leve enquanto Daniil se precipitava sobre as fotografias. Não podia deitá-las fora nem lhes tocar.

			A mãe foi-se embora e o homem ficou e sentou-se na cama com ele para ver as fotografias.

			– Tu? – perguntou o homem, apontando para ele e para um dos rapazes da fotografia.

			– Roman – respondeu Daniil.

			O homem apontou para o peito.

			– Marcus.

			Daniil assentiu com a cabeça e voltou a olhar para a fotografia. Então, começou a entender que Roman não o odiava, que tentara salvá-lo. No entanto, não quisera que o salvasse, quisera seguir em frente com o irmão, não sozinho.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Na verdade, Libby Tennent mentiu. Entrara pelas portas giratórias de latão e vidro, atravessara o vestíbulo impressionante com chão de mármore e já estava à frente dos elevadores quando um guarda lhe perguntou onde ia.

			– Tenho uma reunião com o senhor Zverev – respondeu Libby.

			– É possível, mas tem de assinar na receção antes de apanhar o elevador.

			– Claro! – exclamou ela, com desenvoltura, como se se tivesse esquecido do trâmite.

			Era tudo impressionante. Era um edifício luxuoso em Mayfair e já antes, enquanto estava no táxi, se apercebera de que ver Daniil Zverev poderia não ser tão fácil como o pai lhe assegurara. Mesmo assim, foi ao balcão da receção e repetiu a história a uma rececionista muito bonita. Disse-lhe que tinha uma reunião com o senhor Zverev e esperou que a mulher não se apercebesse de que, na verdade, a reunião era com o pai, Lindsey Tennent.

			– Como se chama?

			– Menina Tennent.

			Libby observou-a enquanto escrevia e viu que semicerrava ligeiramente os olhos enquanto olhava para o ecrã do computador.

			– Um momento, por favor.

			Pegou num telefone e começou a dar a informação.

			– Veio uma… menina Tennent. Diz que tem uma reunião com o senhor Zverev – fez uma pausa e olhou para Libby. – O seu nome de próprio?

			– Libby – então, apercebeu-se de que, a julgar pela atitude do guarda, poderiam pedir-lhe um documento de identidade. – É um diminutivo de Elizabeth.

			Libby tentou parecer tranquila e evitou enrolar uma madeixa no dedo ou bater com os pés como fazia quando estava nervosa. No entanto, estava nervosa. Bom, não muito nervosa, mas incomodada. Embora não valesse a pena, pois a rececionista abanou a cabeça enquanto desligava o telefone.

			– O senhor Zverev não pode recebê-la.

			– Como? – Libby pestanejou tanto por causa da negativa como pela falta de uma explicação ou uma desculpa. – O que quer dizer? Tenho…

			– O senhor Zverev só recebe com reunião prévia marcada e não a tem, menina Tennent.

			– Tenho, sim…

			– Há um senhor Tennent que tem reunião às seis horas. Se ele não pode vir, devia ter ligado para perguntar se podia enviar um substituto. O senhor Zverev não recebe qualquer um.

			Libby sabia quando estava derrotada. Esperara que não se apercebessem da diferença, como teria acontecido noutro lugar. Estava tentada a desculpar-se pelo erro e a ir-se embora, mas o pai chorara quando lhe pedira para fazer aquilo por ele. Sabia o que estava em jogo e fez um esforço para se manter firme. Endireitou-se e olhou para a rececionista nos olhos.

			– O meu pai teve um acidente de viação esta manhã. Foi por isso que não pôde vir e me enviou. Agora, por favor, diga ao senhor Zverev que estou aqui para me reunir com ele. Sabe qual é o motivo da visita. Ou prefere que lho explique?

			A rececionista olhou para alguém que estava atrás dela e para alguém à esquerda. Aparentemente, tinham público e a rececionista devia ter decidido que o vestíbulo não era o lugar indicado para falar dos assuntos do grande chefe, pois encolheu os ombros com tensão.

			– Um momento.

			Fez outra chamada, longe de Libby, e acabou por voltar para lhe dar um passe. Finalmente, tinham-lhe permitido atravessar a barreira que protegia Daniil Zverev. Abriu-se a porta do elevador e entrou. Até o elevador era luxuoso. Tinha uma carpete macia, ar condicionado e uma luz ténue, algo que agradecia depois de ter passado uma tarde quente de verão a correr por Londres para chegar ali. Não devia ter permitido que o pai a convencesse. Na verdade, quando aceitara tentar convencer aquele homem a ir à celebração do quadragésimo aniversário de casamento dos pais, esperara encontrar um tal Daniel Thomas. No entanto, o pai voltara a ligar-lhe quando estava prestes a sair.

			– Tinha-me esquecido de te dizer uma coisa.

			O pai, que chegara a rogar-lhe com lágrimas nos olhos, tinha um tom tenso e esquivo.

			– Agora, usa um nome diferente.

			– Como?

			– Melhor dizendo, aparentemente, o Daniel Thomas recuperou o seu nome verdadeiro, Daniil Zverev. Foi adotado.

			– Ena, se recuperou o nome, tem de haver um conflito grave e não vou envolver-me…

			– Libby, por favor… – rogara-lhe o pai. – A única coisa que o Zverev tem de fazer é aparecer e dizer algumas palavras.

			Algumas palavras? A lista de pedidos aumentara. Tinha de aparecer, ser sociável, dançar com as tias e, além disso, tinha de lhe pedir para discursar! Não, não se sentia confortável. Ela vivia na sua bolha de sonhos onde não entrava o papel de negociadora. Era muito direta, tinha uma cara expressiva e tendência para dizer tudo o que pensava. Além disso, para inquietação dos pais, sempre se recusara a obedecer cegamente.

			– Não me tinhas falado de um discurso.

			– Libby, não podes falar com ele? Por favor!

			Podia saber-se porque dissera que sim? Naturalmente, informara-se sobre Daniil durante a viagem de táxi. O pai dissera-lhe que, uma vez cara a cara, ela poderia apelar à sua consciência, mas, a julgar pelos artigos que lera, o homem de negócios afamado, antes chamado Daniel Thomas, não tinha consciência. Segundo um artigo, considerava que todos eram adversários e destruiria qualquer um para conseguir o seu objetivo. Quanto às mulheres… Precisaria de uma viagem de táxi de muito mais de meia hora para ler essa parte da história. Usavam a palavra «quebra-corações». Segundo o que pudera vislumbrar, a sua relação mais longa fora uma aventura de duas semanas com uma supermodelo alemã, que ficara devastada com o fim repentino da relação. O que é que essas mulheres esperavam, questionou-se. Porque haveriam de sair com alguém como ele? Nunca tinha gostado das aventuras de uma noite, mas, aparentemente, Daniil Zverev era um mestre na matéria. Libby era muito prudente com as relações e nunca acreditava nos homens que lhe diziam que a dança não seria um obstáculo e que não se importavam com as horas que tivesse de dedicar à arte. Sempre acertara. O motivo do fim das relações fora sempre o mesmo; que estava obcecada com a dança, que não pensava noutra coisa e que quase nunca tinha tempo para sair. Era verdade e ela sempre avisara desde o começo.

			Parou de pensar na sua vida amorosa desastrosa e tentou compreender Daniil. Surpreendentemente, falou-se muito pouco da sua mudança de nome, como se até a imprensa tivesse cuidado para não falar de certos assuntos. Certamente, também não tinha a mínima intenção de lhe pedir para falar das suas famílias.

			Saiu do elevador e, naturalmente, sentiu-se nervosa enquanto percorria um corredor com outra mulher bonita e séria ao fundo.

			– Vim ver o senhor Zverev – informou Libby.

			– Talvez queira… arranjar-se um pouco antes de entrar – sugeriu a mulher.

			– Estou bem, obrigada.

			Libby abanou a cabeça. Só queria acabar de uma vez com tudo aquilo.

			– Encontrará a casa de banho ao fundo do corredor, à direita.

			Para sua vergonha, Libby compreendeu que estavam a dizer-lhe, com muita firmeza, que precisava de se lavar. O grande Daniil Zverev só podia receber pessoas perfeitas? Só podia receber mulheres impecavelmente arranjadas? No entanto, conteve-se e dirigiu-se para a casa de banho. Quando entrou e se viu ao espelho de corpo inteiro, agradeceu o conselho, embora não tencionasse reconhecê-lo. Era um dia quente e ventoso de agosto e o seu cabelo era a melhor demonstração. Estava em casa para praticar e manter-se em forma sem a rotina das aulas de dança e os ensaios quando descobrira que o pai se vira envolvido num acidente de viação. Naturalmente, vestira qualquer coisa, pegara na mala e fora a correr para as Urgências. Pensava no que o pai lhe contara nessa tarde. A empresa familiar estava em apuros e precisavam daquela festa de aniversário para chegar ao mês seguinte. No entanto, também precisavam que Daniil aceitasse o convite dos pais.

			Tirou um casaco da mala, vestiu-o por cima do maiô e também vestiu uma saia cinzenta. Escovou o cabelo loiro e apanhou-o. Não usava maquilhagem e parecia muito mais jovem do que os vinte e cinco anos que tinha. Achava que um homem tão sofisticado não gostaria da cara lavada, mas também não tinha grande coisa na bolsa de cosméticos. Um pouco de rímel fez com que os olhos parecessem maiores e também pintou um pouco os lábios. Sabia que não tinha muitas esperanças, que um homem que cortara os laços com a família ao ponto de mudar de nome não ia fazer o que queria. Além disso, nunca pensaria em dizer a alguém o que tinha de fazer. Também não gostava que lho dissessem e era por isso que não trabalhava na empresa familiar. A resignação de a mandarem embora antes de conseguir dizer a primeira frase fez com que perdesse quase todo o medo. Diria o que tinha de dizer e ir-se-ia embora, não permitiria que a intimidassem.

			A pacóvia da receção devia ter considerado que já estava apresentável, pois pegou no telefone e comunicou que a marcação das seis já chegara.

			– No entanto, como já disse… – deviam tê-la interrompido, pois não acabou de explicar que era Libby e não Lindsey. – Dir-lhe-ei para entrar.

			– Pode deixar a mala aqui.

			Quase rejeitou a oferta, mas voltou a perceber que não era uma oferta e deixou a mala antes de chegar à porta. Já ia levantar o braço quando a pararam.

			– Não bata, incomoda-o muito. Entre diretamente.

			Ela quis bater para o aborrecer e sorriu de orelha a orelha.

			Foi assim que a viu. Sorria com alguma piada privada. Daniil sabia que a secretária pessoal não podia ter dito nada engraçado. Além disso, era bailarina. Soube não só pela sua vestimenta, mas pela sua postura quando fechou a porta e porque tentava conter o passo de bailarina enquanto se dirigia para ele. Libby entrou e pestanejou. Era como se estivesse num postal de Londres, embora nunca tivesse encontrado alguém tão impressionante. Tinha o cabelo escuro, os olhos cinzentos e uma pele muito branca com uma cicatriz na maçã do rosto esquerdo. Estava sentado atrás de uma mesa muito grande e observava-a com interesse. Embora o escritório fosse enorme, ele parecia imponente.

			– Obrigada por me receber, senhor Zverev – agradeceu ela, embora quisesse fugir.

			– Ena, ena, senhor Tennent, que voz tão aguda.

			A voz dele era grave e tinha um sotaque russo aveludado. Quando ela se apercebeu de que se referia ao facto de a reunião ser com o seu pai, sorriu mais ainda e perdeu o medo.

			– Ena, senhor Tennent – continuou Daniil –, que pele tão suave.

			– Acho que ambos sabemos, senhor Zverev…

			Parou quando olhou atentamente para aqueles olhos cinzentos e gélidos que a atravessavam. Pensou em todas essas mulheres que desprezara por terem saído com ele. Nunca entendera as mulheres que conseguiam ir para a cama com um homem sem mais nem menos, mas custava-lhe agarrar-se aos seus princípios naquele momento. Ele era tão belo e o seu olhar era tão intenso e sensual que também teria podido convencê-la.

			Teve de pigarrear para continuar.

			– Acho que ambos sabemos, senhor Zverev, que o senhor é o lobo mau.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Espantosamente, ele sorriu.

			– Efetivamente, sou.

			Libby susteve a respiração. Os seus traços desconfiados relaxaram um pouco, os seus lábios vermelhos e sombrios esboçaram um sorriso e os seus olhos cinzentos e gélidos suavizaram-se um pouco. Não muito, o suficiente para que não parecesse tão imponente durante uma milésima de segundo. No entanto, tudo mudou imediatamente e voltaram à relação de trabalho.

			– Sente-se! – ordenou ele.

			Ela sentou-se com os tornozelos cruzados e as mãos no colo.

			– Quer beber alguma coisa?

			– Não, obrigada.

			– Tem a certeza? – insistiu ele.

			– Absoluta.

			Tinha uma sede terrível, mas sentia-se muito incomodada porque sabia o que tinha de pedir e estava furiosa com o pai por a ter deixado nessa situação. Daniil pegou numa garrafa de água com gás e abriu-a. Sentiu ainda mais sede. Abriu-a e serviu um copo. Então, aproximou-se e ela aceitou o copo, revirando os olhos.

			– Obrigada.

			Ele serviu outro copo e olhou para as mãos dela. Até as mãos eram belas.

			– E então? – perguntou Daniil.

			– O meu pai lamenta imenso não ter podido vir, mas viu-se envolvido num acidente de viação.

			– Lamento. Espero que não tenha sido grave.

			– Não… Só uma leve contusão…

			Daniil disfarçou um sorriso brincalhão quando Libby se calou. Era uma contusão muito leve e, na verdade, o médico dissera-lhe que o pai podia ir para casa. Se aquela reunião com Daniil era tão vital e urgente, poderia ter feito o esforço de ir.

			– Tem de descansar durante quarenta e oito horas. Como saberá, é organizador de eventos e…

			– E o evento que está a organizar não correrá bem se eu não for – Daniil interrompeu a sua conversa.

			– Efetivamente. O sir Richard é inflexível e se o filho não estiver lá… Enfim, é o quadragésimo aniversário do casamento dele. É um feito nestes dias.

			– O quê? – perguntou Daniil.

			– Passar quarenta anos casados.

			– Porquê?

			– Bom, será um feito se for um casamento feliz.

			– Suponho que sim. Eu nunca passei das quarenta e oito horas.

			– Bom, aquela supermodelo alemã… – ela sacudiu um dedo. – Acho que durou duas semanas.

			– Fez os trabalhos de casa – comentou Daniil, com satisfação. – Tem razão, Herta. Segui-a para uma sessão fotográfica no Brasil, mas não porque estava apaixonado, só queria verificar uma coisa… – esclareceu ele.

			– Como?

			– Não conseguia parar de pensar… Era tão alta e tinha uma voz tão profunda…

			– E era…? – perguntou ela.

			– Uma mulher? Era, sim. Graças a Deus.

			Ele riu-se e ela esqueceu-se de onde estava. Daniil teve de a devolver à realidade.

			– Continue.

			Ela tinha duas armas e um alvo muito impaciente. Quase conseguia perceber que o tempo com ele estava prestes a esgotar-se.

			– Bom, como já sabe, a lady Katherine está mal – comentou Libby. – Muito mal.

			– Mas ainda consegue celebrar uma festa – particularizou Daniil.

			– Sim, mas…

			– Mas?

			– Bom, poderia não chegar aos quarenta e um.

			– Trata-se disso? – perguntou Daniil, com o sobrolho franzido.

			– Como?

			– Está a tentar convencer-me?

			Ela engoliu em seco. Pensou na outra arma. Se ele fosse à festa, havia uma carta à espera e dizia que sir Richard não daria a herança de Daniil ao primo. Contudo, pareceu-lhe uma vulgaridade e decidiu não a usar.

			– Efetivamente – Libby suspirou e desistiu. – Não tenho jeito para tentar convencer as pessoas. Na verdade, não costumo tentar.

			– Bom, para que saiba, a sua técnica está completamente errada. Para começar, devia ter-me falado de toda a imundície.

			– Por exemplo? – perguntou ela.

			– Deveria ter-me dito que tinha de assistir com o meu nome de adoção, Daniel Thomas, e que se esperava que fizesse um discurso…

			Ela ficou boquiaberta e percebeu que ele estava muito à frente dela.

			– Depois – continuou Daniil –, quando recebesse a minha negativa, devia ter tentado convencer-me com a má saúde da minha mãe e essas coisas.

			– Teria dado resultado?

			– Comigo, não. Digo-o para o futuro. Estava a fazê-lo ao contrário com a sua técnica porque, no caso improvável de eu aceitar, teria tido de me pedir mais coisas. Usar a história triste demasiado cedo.
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